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4.° — O s tubos serão  norm alm ente subm eti
dos no local de en trega  aos ensaios in
dividuais  de :

pressão interna  e prova de  lim a .

5.‘ — A  pedido do com prador ou do vende
dor, deverão ser feitos em laboratório  
devidam ente apare lhado  os ensaios fa 
cultativos  de :

a ) C izalham ento  — A  resistência ao 
cizalham ento não poderá  apresen- 
sen ta r m édia inferior a  25K g/m m 2 
e nenhum  resu ltado  individual in
ferior a 22 K g/m m 2 ;

b) D ureza  — A  dureza superficial 
ex terna  não poderá  ser superior a 
240 un idades B rinell.

6.° — P a ra  os ensaios de que tra ta  o item 5
acim a referido, serão re tirados de cada 
fornecim ento de tubos na  proporção de 
0,5 %  ; si os resu ltados não  forem sa- 
fatórios, as provas serão  rep e tid as .

7.° — M ed ian te  acordo prévio en tre  com pra
dor e fornecedor, o recebim ento pode
rá  ser feito na  usina do fab rican te .

E sse trabalho , cujo resum o ficou acim a ind i
cado, e que rep resen ta  mais um a vitória do 
D . A . S . P . ,  por te r  cham ado a  atenção  dos in te 
ressados p a ra  a necessidade de um a única N orm a 
de âm bito nacional, p ara  recebim ento de T ubos de 
F erro  Fundido, deverá ser discutido na  4 .a R eu
nião da A ssociação Brasileira de N orm as T écnicas 
a  realizar-se  em S , Paulo , de 13 a 15 de outubro  
do corren te  ano .

Movimento de padronização no estrangeiro

I I . S .  D epartm ent o f C om m erce ■— Technical 
N e w  Bulletin  o f the N a tiona l Bureau o f S ta n d a rd  s

A cabam os de receber, com um pequeno a tra 
so que im pediu a publicação do hab itual com en
tário  no núm ero de setem bro, o boletim  técnico do 
B ureau of S tan d ard s  relativo ao mês de ju lho . A', 
ativ idades e publicações do B ureau são aí re la ta 
das resum idam ente e den tre  elas escolhem os a lgu
mas de m aior interesse gera l.

A  predição das condições favoraveis ou des- 
favoraveis p ara  as transm issões de rád io  tem m e
recido do B ureau um estudo contínuo e in tenso . 
P a ra  explorar a cam ada atm osférica condutora  si
tuada  en tre  80 e 350 de a ltu ra  e cham ada “ionos- 
fe ra” , o B ureau, alem de te r em funcionam ento 
posto fixos, idealizou e constru iu  equipam entos 
portáteis, já  usados no Brasil du ran te  o eclipse to 
tal do sol, pela m issão científica am ericana que 
esteve no N o rd este .

Faltavam -lhe, porem, dados sobre a região 
ártica ; em cooperação com o U nited  S ta tes C oast 
G uard  e o D epartm en t of T errestria l M agnetion 
of the C arnegie Institu tion , foi o rgan izada um a ex
pedição ártica  sob a direção de M iss Louise A . 
B o y d . E ssa  expedição estudará  nas regiões sep •

ten trionais as características da ionosfera, geom ag- 
netism o, au ro ras boreais, in tensidade  dos raios 
u ltra  violeta e dos raios cósm icos.

O  B ureau of S tandards, criado originalm ente 
para  aferição dos pesos e m edidas do país, convo
ca anualm ente um a conferência dos técnicos e a d 
m inistradores que têm a seu cargo a aplicação das 
leis federais e e stadua is.

O  boletim acha que os resu ltados da 31.“ C o n 
ferência foram auspiciosos, principalm ente si se 
levar em conta as a tuais condições am ericanas. O  
presidente  da conferência foi D r. Liman J . Briggs, 
d ire to r do B ureau .

D en tre  os assuntos discutidos destacam -se o 
da  m arcação dos padrões secundárias de m assa, 
por um m étodo que não exige estam par a m arca de 
aferição, evitando-se desse modo o perigo de p re ju 
dicar a cam ada de ouro, e certas m udanças de es
pecificações, tolerância e regulam entos p ara  in stru 
m entos de m edir. Segundo o Boletim Técnico, o 
mais im portante assunto  ventilado na  reunião foi o 
projeto  de lei federal para  a estandard ização  das 
em balagens de gêneros alimentícios, para  a venda a 
retalho ; os casos de venda a peso ou a volum e fo
ram  cuidadosam ente estudados.

É  muito conhecida a ação da luz sobre os te 
cidos de seda n a tu ra l ; o "aprodecim ento” , como
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é cham ado pelo povo a perda de resistência desse 
tipo de tecido, é devido em grande parte  a reações 
fo toquím icas. Investigações têm sido feitas para  
explicar essas reações, mas parece que até o mo
mento nenhum a razão bem fundam entada  foi desco
b er ta .  Entretanto , sabe-se já a lguma coisa sobre 
a maneira de a tenuar ou acelerar essas reações : 
o tra tam ento  prévio do tecido com soluções dilui- 
das de compostos básicos torna  a seda mais es tá 
vel, ao passo que soluções diluidas de ácidos mi
nerais tornam  os tecidos muito mais vulneráveis.

H en ry  A .  R utherford  e Milton H arr is  inves
tigaram a influência de um certo número de rea- 
gentes quanto  aos posteriores afeitos fotoquími- 
cos nos tecidos de seda, publicaram e discutiram 
os resultados no Research Paper  R -P  1404.

T e n d o  sido previamente retirado o apresto 
as peças eram mergulhadas durante  30 minutos no 
reagente  e secas, por centrifugação e ao a r .  Após 
a secagem, eram tirados corpos de prova ; uma 
parte  deles era conservada no escuro, e a outra 
exposta à luz de raios ultra violeta durante  20 ho
ras e em umidade relativa de 65 c/ c . Após esse 
tratamento, os corpos de prova eram quebrado, 
num dinamômetro de tipo pendular  e os resulta 
dos com parados.

Foi observado que o tra tam ento  com bases 
inorgânicas produz o desejado efeito de aum en
ta r  a resistência da seda ; entre tan to  torna o te 
cido áspero ao ta to .  Bases orgânicas,tais como 
o brometo de dodeciltremetilamônio, não acar
retam esse inconveniente.

O s materiais de construção continuam a ser 
es tudados com interesse pelo Bureau of S tandards, 
anunciam-se três trabalhos sobre essa classe de 
materiais, sob forma de relatórios (Building M a 
terials and Structures — B M S ) .

E n tre  os materiais de grande valor em prega
do nas coberturas, -pela facilidade de sua coloca
ção e eficiência, encontram-se os rolos, placas c 
folhas feitas de tecidos preparados com asfalto 
dos quais há uma grande variedade. A B M S 70
— "A sphalt  — Prepared  Roll Roofings and Shin- 
gles" dá-nos a definição, a história do desenvol
vimento dessa indústria e estatística da produção 
desse m a ter ia l . E s tu d a  tambem a sua fabricação, 
as matérias primas empregadas, o resultado da 
análise de vários produtos típicos e discute os fa
tores que devem ser levados em consideração n? 
escolha de um material de cobertura em geral, e

em particular na compra desse artigo, e mostra 
como devem ser colocados.

O s  outros dois estudos anunciados referem-se 
a materiais patenteados, que foram levados ao Bu
reau para  determinação das características de re
sistência .

O  “Commercial S ta n d a rd ” americano, tal 
como é definido pelo Bureau of S tandards, repre
senta a concepção popular do padrão  e de indústria 
padronizada . U m  “Comercial S ta n d a rd ” é ado
tado por mútuo consenso entre produtores e com
pradores .

M uitos  são os padrões de comércio já publi
cados ; eles se referem, como é lógico supor, a a r 
tigos de grande produção e consumo.

A  revisão das exigências e dos tipos é perió
dica e o método de retomar o trabalho para  corre
ção de imperfeições ou com o fito de modernizá-lo 
pondo-o ao par  da evolução industrial, é o mes
mo do. início, isto é, por aprovação dos interessados.

O  Boletim Técnico nos anuncia a revisão de 
dois sta n d a rd s comerciais relativos aos desinfetan
tes à base de fenóis (emulsão e solução) C S 70-38
— Coal T a r  Desinfectant (Emulsifying T y p e ) ,  e 
C S  71-38 — Cresilic Desinfectant e a sua fusão 
num único panfle to . A única alteração verificado 
foi a inclusão no C S 71-38 de desinfetantes re
centemente obtidos com subprodutos do petróleo. 
O  panfleto tra ta  das propriedades físicas, quími
cas, composição e sistema de verificação da quali
dade .

O s  outros trabalhos anunciados são :

Glass stopcocks.
Cathode films in electrodeposition.
Polishing base metal, and its effect on plated coatings.
Struct.ure of iron carbon alloys.
Azeotropic distillation of hydrocarbons.
Glass electrode and chemical durability.
Enzymatic hydrolysis of dissacharides.
Rotatory relationships of glycosides.
Photochemical reactions in silk.
Role of cystine in the structures of wool.
Commercial Standard for tanks stock kimber.
Tables of sine, cosine and exponential integrais.

E S P E C I F I C A Ç Õ E S  D O  G O V E R N O  N O R T E  
A M E R I C A N O

Tem os que agradecer à Procurement Divisioi' 
do Governo Federal N orte  Americano a  g e n t i l e z a  

da remessa das últimas especificações a p r o v a d a s  

pelo diretor dessa repartição.
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P o r  uma coincidência interessante, ao mesmo 
tempo que a R . S . P .  publica em outro local desta 
secção o projeto de especificações de lâm padas elé
tricas para  uso geral, a ser discutido na  próxima 
reunião dos laboratórios de ensaios, os americano'! 
nos enviam duas especificações de lâm padas elé
tricas : ;

W L - lO ld  — Lamps; electric, incandescent, 
large, tungsten-filam ent.

W L - l l l b  — L am p s ;  electric, incandescent, 
miniature tungsten-filam ent.

O  sistema do G overno americano de apresentar 
as suas especificações de lâm padas difere do quf 
adota  para  as demais. E las  são constituídas por 
uma parte  mais ou menos estável, em que são clas
sificados os requisitos gerais e o método de ensaio 
e por outra parte  sujeita a revisões anuais, em que 
são determinados os dados principais e as to lerân
cias admitidas para  cada tipo. O s  dois folhetos 
acima enunciados são suplementos à especificação 
principal para  serem usados no próximo ano dt 
1942. Esse siste de suplementar a especificação 
com dados numéricos, revistos anualmente, tem a 
vantagem de to rnar flexivel a especificação, que 
destarte  poderá acom panhar o progresso da in
dústria de lâmpadas elétricas, ainda hoje em plena 
evolução.

A especificação W L - l O l d  contem tabelas de 
tolerância dos lumens iniciais e potência consumida, 
e valores médios para  lumens iniciais, a 70 °/e da 
vida, e a vida média observada em laboratório 
alem da discriminação das bases dos bulbos e dos 
comprimentos.

A s voltagens variam de 115 a 125 volts e de 
220 a 250 ; os watts  nominais variam de 10 a 1500.

A especificação para  lâm padas miniatura com 
preende tipos para  fa tor elétrico, automoveis e 
aviação. D a mesma maneira que a especificação 
citada antes, há tabelas para tolerância iniciais doa 
valores nominais, e outras  m arcando os requisi
tos médios para  os vários tipos e voltagens.

A  especificação :

Q Q -C -5 0 1 a  — ‘Copper ; bars, plates, iods 
shapes, shects and s trips” tra ta  do cobre semi-ma- 
nufa tu rado  que se adquire no comércio para  em
prego na indústria . O  cobre especificado deve
rá  ter no mínimo 99,9 %  e as resistências mecâ
nicas e alongamentos são tabulados de acordo com 
o perfil da  laminação. Alem desses dados são 
tabeladas as tolerâncias para os diversos perfis 
considerados nessa especificação.

A especificação RR - T  - 46 : “T ab lew are  ; 
Nickel-alloy" — tra ta  de talheres fabricados com 
uma liga idêntica à p ra ta  alemã e cuja composi
ção deverá ser a seguinte :

Cobre : 60-67 % 
niquel — 17 % mínimo 
ferro — 0.35 %  máximo 
enxofre — 0. 05  c/o  máximo 
manganês — 0 .5 0  %  máximo 
chumbo — 0 .2 0  c/c  máximo 
impurezás — 0. 25  c/c  máximo 
zinco — para  completar 100,00 c/c

O s talheres estão devidamente dimensionados 
e a especificação inclue desenhos esquem áticos.

O  último folheto recebido é : RR-C -92  — 
C ans ; Safety (for gasoline, naphta , e t c . ) .

S E JA  B R E V E  A O  T E L E F O N E : O S  T E L E F O N E S  E S T Ã O  

N A  S E C Ç A O  P A R A  O B JE T O  D E  S E R V IÇ O


